
Problema 3.2.12 

 

  

 
 

 

 

 

 

Como habiutal irei considerar como Base de Cálculo 100 moles do reagente limitante, C2H6, na 

alimentação combinada ao reactor, correntes (1) + (6).  

 

Moles 1 2 3 4 5 6 7 

C2H6        

Cl2        

C2H5Cl        

C2H4Cl2        

HCl        

Total        

 

 

 



 

Temos duas reacções: 

 

C2H6 + Cl2  →   C2H5Cl + HCl 

 

C2H5Cl + Cl2  →   C2H4Cl2 + HCl 

 

 

Mas para se perceber melhor o problema é melhor escrever-se: 

 

C2H6 + Cl2  →   C2H5Cl + HCl 

 

C2H6 + 2 Cl2  →   C2H4Cl2 + 2 HCl 

 

 

Entram 100 moles de C2H6 no reactor (BC) e a %C = 80% isso significa que reagem 80 moles de 

C2H6 e que saem, na corrente (3), 20 moles de C2H6 que não reagiram. 

 

O C2H5Cl e o C2H4Cl2 seguem para a corrente (4). Nesta corrente temos a proporção:  
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Daqui resulta que reagiram 80 moles de C2H6 e formaram-se 70 moles de C2H5Cl2 e 10 moles de 

C2H4Cl2. 

 

C2H6 + Cl2  →   C2H5Cl + HCl 

 

    70  + 70  →       70     +  70 

  

C2H6 + 2 Cl2  →   C2H4Cl2 + 2 HCl 

 

      10  +   20   →        10     +  20 

 

 

Conclui-se que reagiram 90 moles de Cl2 e formaram-se 90 moles de HCl. 

 

 

Moles 1 2 3 4 5 6 7 

C2H6   20  20   

Cl2        

C2H5Cl   70 70    

C2H4Cl2   10 10    

HCl        

Total    80    

 

Todo o HCl formado (90 moles) terá de sair em (7): 

 

 

 

 



 

 

Moles 1 2 3 4 5 6 7 

C2H6   20  20   

Cl2        

C2H5Cl   70 70    

C2H4Cl2   10 10    

HCl       90 

Total    80    

 

Temos a fracção de purga, 1,0
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Esta fracção de purga aplica-se às correntes (5) e (7) e a cada constituinte destas correntes. Então se 

temos 90 moles de HCl em (7) teremos 900 moles de HCl em (5): 

 

Moles 1 2 3 4 5 6 7 

C2H6   20  20   

Cl2        

C2H5Cl   70 70    

C2H4Cl2   10 10    

HCl   900  900  90 

Total    80    

 

Corrente 5 

 

C2H6 + H2 ------------------------ Cl2 

 

     94 % ---------------------------- 6 % 

 

20 + 900 -------------------------- 58,72 

 

Moles 1 2 3 4 5 6 7 

C2H6   20  20   

Cl2     58,72   

C2H5Cl   70 70    

C2H4Cl2   10 10    

HCl   900  900  90 

Total    80 978,72   

 

Agora recorrendo-se à fracção de purga pode-se preencher as correntes (3), (4), (6) e (7): 

 

Moles 1 2 3 4 5 6 7 

C2H6   20  20 18 2 

Cl2   58,72  58,72 52,65 5,87 

C2H5Cl   70 70    

C2H4Cl2   10 10    

HCl   900  900 810 90 

Total   1058,72 80 978,72 880,85 97,87 

 

 



 

No reactor entram 100 moles de C2H6 (BC), como vêm 18 moles da corrente (6) terão de entrar 82 

moles de C2H6 na corrente (1):  

 

 

Moles 1 2 3 4 5 6 7 

C2H6 82  20  20 18 2 

Cl2   58,72  58,72 52,65 5,87 

C2H5Cl   70 70    

C2H4Cl2   10 10    

HCl   900  900 810 90 

Total 82  1058,72 80 978,72 880,85 97,87 

 

Para completarmos a tabela de entradas e saídas falta o balanço ao cloro: 

 

Cl2 (2) + Cl2 (6) = Cl2 (3) + Cl2 consumido 

 

Cl2 (2) + 52,85 = 58,72 + 90 

 

Cl2 (2) = 95,87 moles  

 

Em alternativa podiamos ter considerado o balanço global ao Cl2: 

 

Cl2 (2) = Cl2 (7) + Cl2 consumido = 5,87 + 90 = 95,87 moles 

 

 

Moles 1 2 3 4 5 6 7 

C2H6 82  20  20 18 2 

Cl2  95,87 58,72  58,72 52,65 5,87 

C2H5Cl   70 70    

C2H4Cl2   10 10    

HCl   900  900 810 90 

Total 82 95,87 1058,72 80 978,72 880,85 97,87 

 

 

Depois de efectuarmos o balanço de massa podemos responder às perguntas: 

 

 

 

A) %E do Cl2 
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B) Composição da corrente de purga 

 

XC2H6 =  20 / 978,72 = 2,04 % 

 

XHCl = 900 / 978,72 = 91,96 % 

 

XCl2 = 6 %  

 

 

 

C) Caudal volumétrico à saída para uma alimentação de 100 m
3
/h (PTS) de etano fresco 

 

Como todos os gases (considerados como perfeitos) têm o mesmo volume molar podemos fazer o 

cálculo em moles ou em volume. 

 

 

Entrada ------------------------- Saída 

 

82 moles ----------------------- 80 moles 

 

100 m
3
/h ---------------------- 98 m

3
/h 


